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      A  IGREJA  BEM - ASSOMBRADA

De: Jomar Magalhães

Cenário:
interior de uma modesta igreja Católica, apresentando alguns sinais de abandono e de mal trato como, por exemplo, paredes por pintar, vitrais quebrados, bancos bambos, lâmpadas queimadas, etc.

Entre algumas imagens, destaca-se a de Santo Arcádio à direita do altar.

A luz jogada no palco vai aumentando gradativamente.

Ninguém em cena.

Sons de batidas na porta principal.

FIÉIS – (em off) Seu Edgá! Seu Edgá! Abra a porta aqui pra nós entrá!

DÁ-SE UMA PAUSA. EM SEGUIDA, BATIDAS MAIS FORTES.

FIÉIS – (em off) Seu Edgá! Ô seu Edgá...!

UM SUJEITO ENTRA EM CENA POR UMA PORTA LATERAL QUE DÁ PARA O ALTAR. APRESENTA-SE DE MEIAS E CHINELAS NOS PÉS E ENVOLTO EM UM COBERTOR QUE VAI DOS OMBROS ÀS CANELAS. CAMINHA EM SENTIDO À PORTA PRINCIPAL.

EDGARD – Raios! Mas o que será que está acontecendo lá fora? Vejam só! Ainda não são nem sete horas da manhã de uma segunda-feira e essa velharada já está alvoraçada na porta da igreja! Será que já não se tem mais sossego!?

FIÉIS – (em off) Seu Edgá! Qué fazê o favô de...

EDGARD – (grita) Eu já ouvi, museu! Eu já ouvi!

EDGARD SEGUE RESMUNGANDO ATÉ ABRIR A PORTA QUE RANGE AO SER ARRASTADA. OS FIÉIS AOS POUCOS VÃO SE APRESENTANDO.

FIRMINA – Nossa, seu Edgá! Como o senhô demorô pra abri essa porta , sô! Tá um frio medonho aqui fora!

EDGARD – O que é uma ótima oportunidade pra se ficar debaixo das cobertas ao invés de vir atazanar o juízo dos outros! Será possível? O que foi que deu na tripulação da Arca de Noé pra me aparecer na igreja a uma hora dessas?

SEU CHICO – Uai! Foi o padre José que mandô nós está aqui pela manhã!

EDGARD – O padre que mandou? Pra que?

FIRMINA – E nós sabe lá!? Pois se é ele que qué conversá com a gente!

EDGARD – Droga! E eu que cheguei a imaginar que o motivo de todo esse alvoroço fosse que ao menos um de vocês tivesse desencarnado, mas não; é aquele padreco que está arrumando idéia! Eu só espero que ele não me invente de querer rezar o terço aqui dentro!

RUTH – Ih, tumara! Eu adoro rezá o terço!

EDGARD – É? Pois então a senhora que trate de carregar todo esse sindicado do reumatismo pra ir choramingar lá na tua casa porque aqui eu quero é sossego! Fui claro?

EDITH – O senhor é muito atrevido, isso sim. Eu vou bem reclamar com o padre da maneira como o senhor trata a gente.

EDGARD – E eu vou reclamar com São Pedro que está com a papelada do Céu atrasada! Tão pensando o que? Vêm me atordoar a cabeça logo de madrugada e ainda querem tratamento vip? Ah sim! Era o que me faltava! (apressa os fiéis) E vamos logo! Se quiserem mesmo entrar tratem de acelerar as varizes porque eu vou fechar a porta.

RUTH – Uai! Já? E se a dona Edméa chegá mais tarde? Como ela vai fazê pra entrá?

EDGARD – Ela que entre pelo telhado! Ou a senhora nunca ouviu falar que bruxa voa? Vou contar de um a três: é um, é três! (Bum! Bate a porta.)
ODETE – Ai, seu grosso! Olha o meu carcanhá!

EDGARD – Deu sorte! Da próxima vez fica a perna toda lá fora.

SEU CHICO –(apaziguando) Vamo sentá, pessoá! Vamo sentá que é bem mió!

OS FIÉIS CAMINHAM AOS PROTESTOS PARA OS BANCOS ENQUANTO EDGARD FECHA A PORTA.

EDGARD – A culpa é daquele urubu! Se ele sossegasse o facho dentro desta igreja, eu não precisaria sair da minha cama pra dar de cara com vocês. Pior do que ver vocês, é ver vocês de manhã cedo. O meu pesadelo estava muito mais interessante.

EDGARD FECHA A PORTA E RETORNA EM DIREÇÃO AO ALTAR. NOVOS PROTESTOS E MALDIÇÕES RECAEM SOBRE ELE.

ODETE – Num sei o que um sujeito desse tá fazendo dentro de uma ingreja!

RUTH – Eu duvido que exista no mundo sacristão pió que ele.

FIRMINA – O senhô tinha que tê era mais respeito com nós, ouviu? Eu tenho muito bem idade pra sê sua mãe.

EDGARD – Mãe??? Bota tataravó nisso, dona Firmina! Já me disseram que quando a senhora nasceu o mar Morto ainda estava vivo!

NEIDE – Abusado!

EDGARD – Vocês têm mais é que me agradecer, isso sim! Quero saber quem mais nesse mundo seria capaz de sair debaixo das cobertas pra vir sofrer toda essa decepção!

EDITH – Não fez mais do que a sua obrigação.

EDGARD – Minha obrigação!? Pois bem! Da próxima vez eu vou deixar todo mundo lá fora até congelar! Vai ser um prato cheio pra arqueologia!

EDITH – Deixa estar que num piscar de olhos os anos te abraçam.

EDGARD – Ora! Querem saber de mais uma coisa? Eu não estou aqui pra ficar discutindo filosofia de porta de cemitério com ninguém, estão me ouvindo? Vocês já não entraram? Já não largaram as bengalas? Pois que tratem agora de rezar em silêncio pra Nossa Senhora das Varizes enquanto eu vou lá pra dentro continuar o meu sono. O padre deve estar rodando a saia dele aí pelas redondezas e logo, logo reaparece. Mas eu só previno uma coisa: enquanto eu estiver dormindo, não quero ouvir nada de lamúrias, nada de ladainhas, nada de cantorias aqui dentro, entenderam bem? Da última vez que vocês me abriram essas bocas o pobre do cavalo de São Jorge fugiu daqui tão desembestado que até hoje não encontrou o caminho de volta (Luz sobre uma imagem de São Jorge sem o cavalo). Portanto, o que eu exijo é silêncio, fui claro!?

NESTE INSTANTE, O PADRE ENTRA APRESSADO EM CENA ACOMPANHADO DE TUNICO, O COROINHA.

PADRE – Vamos logo Tunico! Vamos logo que o pessoal já deve estar pra chegar.(depara-se com Edgard) Ué, seu Edgard! O senhor já acordado a uma hora dessas? O que aconteceu? Deu formiga na cama?

EDGARD –(confuso) O-olá, padre José...

PADRE – Por que esse cobertor assim feito um manto? Tá pensando em virar santo?

EDGARD – Não é isso... É que eu vim abrir a porta pros fiéis entrarem. Veja!

PADRE – Ora, que bom! Então vocês já chegaram? Veja só Tunico, como são pontuais!

OS FIÉIS MURMURAM BÊNÇÃOS.

EDGARD - Pois é, padre... mas agora o senhor queira me dar licença porque...

PADRE – (conclui) ... porque precisa ir lá dentro vestir uma roupa decente e voltar pra reunião, não é isso?

EDGARD – Quem? Eu?

PADRE – É claro! Nós realizaremos agora mesmo uma reunião comunitária e, como o próprio nome já diz, é importante que todos estejamos presentes: o senhor, os fiéis, Tunico, eu... enfim: todos nós. A partir de hoje a nossa paróquia precisa tomar um novo rumo.

EDGARD – Entendo... mas sabe o que acontece...?

PADRE – Acontece que eu pretendo começar a reunião dentro de cinco minutos e isso é tempo suficiente para que o senhor vá lá dentro, se arrume e volte!

EDGARD – (vencido) Tudo bem... se é assim, tudo bem...(sai)

TUNICO SENTA-SE.

ODETE – Ô padre José, diga cá uma coisa pra nós: onde é que o senhô foi arrumar esse sacristão, hem?

PADRE – Ora, ora! Já vi que seu Edgard andou aprontando durante a minha ausência.

SEU CHICO – O que não é de se estranhá, né padre.

PADRE – Olha, dona Odete, o seu Edgard na verdade nunca foi sacristão na vida dele. Alguns de vocês até sabem disso. Parece que era eletricista, sei lá...

EDITH – E por que então esse raio de homem veio parar aqui dentro?

PADRE – (sem vontade) Mas isso já faz quase dois anos... Por favor, dona Firmina, responda a senhora.

FIRMINA – É purque um dia ele apareceu por aqui dizendo que estava desempregado, que não tinha onde dormi, onde ficá, onde comê, essas coisa, né... aí o padre José, com pena dele, permitiu que ele ficasse até se ajeitá.

PADRE - ... E daí ele andou me auxiliando lá na sacristia, foi isso!

NEIDE – E quando é que ele vai se ajeitá?

PADRE – Quem sabe hoje?

SEU CHICO – Hoje?

PADRE – Sim, seu Chico, por que não? É necessário que o dia de hoje seja um verdadeiro divisor de águas na história da nossa igreja. Pra isso eu convoquei esta reunião.

ODETE – Então o senhô vai finalmente mandá o seu Edgá embora?

PADRE – Não é isso que eu estou falando, dona Odete. O que ocorre com o seu Edgard é um reflexo do mal que pairou sobre a nossa comunidade. Na verdade todos nós estamos acomodados e de braços cruzados... e é justamente isso que deverá ser mudado a partir de hoje.

SEU CHICO – Bom, se é assim, vamo então começá logo com essa reunião, padre José!

FIRMINA – Isso mermo, padre! Mas antes vamo cantá um pouco que é pra Deus abençoá?

PADRE – Boa sugestão, vamos lá!

ANTES QUE O GRUPO ENTOE O PRIMEIRO VERSO, UM RONCO GUTURAL ECOA NO AMBIENTE.

RUTH – Cruzes! O que é isso?

TUNICO – (denunciando) É o seu Edgard, padre! É o ronco dele! É ele que foi dormir!

ODETE – Veja só!!

PADRE – Pra dizer a verdade, a única coisa que me surpreende mesmo é a rapidez com que ele pega no sono. Mas não podemos por isso desviar nossa atenção. Vamos ao canto!

O GRUPO COMEÇA A CANTAR A MÚSICA “QUEREMOS DEUS”.

OCORRE QUE DONA FIRMINA É TÃO ESTRIDENTE E DESAFINA TANTO, QUE LOGO NO PRIMEIRO REFRÃO O SACRISTÃO RETORNA À CENA.

EDGARD –(entra de pijama) Oh não! Eu me rendo! Eu me rendo! Comece logo a tal reunião, pelo amor de Deus, padre!

PADRE –(vitorioso) Ótimo! Queira então sentar-se!

EDGARD SENTA-SE AO LADO DE TUNICO. O PADRE FAZ UMA RÁPIDA PRECE SILENCIOSA E INICIA.

PADRE – Bem, meus queridos fiéis, se urgência não houvesse, eu não teria solicitado essa reunião logo pela manhã de uma segunda-feira onde muitos de vocês têm, com certeza, tantos outros afazeres.

EDGARD – Pois é... Se o senhor pudesse ser um pouco mais breve...

PADRE – (ignora-o) No entanto o que eu tenho a dizer é que a nossa igreja está atravessando uma situação bastante difícil e que para superá-la só mesmo contando com a colaboração e empenho de toda comunidade.

SEU CHICO – O senhô pode contá comigo pro que fô, padre José.

FIRMINA – Cumigo também. Pode sê pela manhã, pela tarde, pela noite... não importa. Eu dou sempre um jeitinho pra aparecê.

EDGARD – (consigo) Eu não tô dizendo...?

PADRE – Obrigado, dona Firmina. Aliás, a senhora e seu Chico são verdadeiros pilares da nossa igreja.

EDITH – Mas que dificuldade é essa que a igreja está passando, padre José?

PADRE – Calma, dona Edith, eu vou chegar lá. Aliás, nem preciso ir muito longe. Basta que observemos os bancos, as paredes, as lâmpadas, os vitrais... enfim, o estado precário do interior de nossa igreja.

ODETE – Ah, isso é lá verdade! Sem falar nessa porta da entrada que um dia ainda cai na cabeça d’um!

RUTH – Vixe! Deus que me livre!

PADRE – Temos ainda inúmeras dificuldades na área social onde um bom número de necessitados costuma recorrer a nós atrás de remédios, de alimentos, de agasalhos...  e pouco é o que podemos fazer por eles.

RUTH - Vixe, nem fala, padre! Me dá tanta dor de dó quando eu vejo aqueles pequenininhos de pé no chão...!

NEIDE – E o que o senhor precisa que a gente faça pra resolver tudo isso?

PADRE – É esse o motivo da nossa reunião. Há muito eu venho pensando, mas ainda não me surgiu nenhuma idéia satisfatória. Por isso eu solicitei vocês.

FIRMINA – Ah, padre! Então deixa eu já começá a matutá aqui con’s meu miolos pra vê no que qui eu posso pensá.

PADRE – Claro! Mas ocorre ainda um terceiro problema tão importante quanto os demais.

RUTH – Vixe, lascou-se! Mas que trem mais grande deve sê esse que vem poraí, pessoá?

PADRE – É exatamente o que se vê aqui agora, dona Ruth.


TODOS OLHAM AO REDOR E SE INTERROGAM.

CHICO – Padre José, o senhô queira me descurpá, mas sempre que eu saio de casa sem tomar ao menos um tantinho assim de café preto, eu não consigo raçocinar muito bem. Será que daria pro senhô dizê que pobrema é esse que o senhô tá vendo e que eu ainda não vi?

PADRE – A nossa reunião, seu Chico. Eu me refiro justamente à nossa reunião. Pergunto eu a vocês: Por onde andam agora os fiéis que outrora freqüentavam a nossa igreja? Perderam a fé? Mudaram-se para outra paróquia ou estarão infiltrados em algumas dessas seitas que surgem às dezenas a cada novo dia?

NEIDE – Ih, padre José, eu não queria falá não, mas a Gourmecina sumiu daqui pra ir batê uns atabaque lá pros lado do Mato Alto.

RUTH – (tom de fofoca) Ah, veja só! Bem que eu já vinha desconfiando há algum tempo que ela e aquele filho dela...

PADRE – Por favor! Não vamos entrar em detalhes... Tudo isso é a prova de que erramos em alguma coisa e que por isso não passamos hoje de meia-dúzia de gatos pingados. Muito me dói quando eu me lembro da nossa igreja na época do nosso saudoso bispo Tobias.

FIRMINA – Santo Deus, nem fala! Era tanta gente aqui que não acabava mais.

EDGARD – (consigo) Imagino! Nem o asilo devia ter tanta variedade!

PADRE – Lembro-me, por exemplo, há doze anos quando ele nos presenteou com essa imagem de Santo Arcádio (aponta para a imagem). Naquela ocasião muitos compareciam à igreja nem que fosse pra uma rápida prece ou mesmo para admirar o presente. Já hoje, os poucos frequentadores nem sequer se lembram que a imagem existe.

FIRMINA – O senhor tem mesmo razão, padre. De uns tempos pra cá eu me apeguei tanto com Santo Antônio de Categeró que nunca mais que me desgrudei dele.

RUTH – Verdade, Firmina!? E olha que eu tô atrás desse santo que faz é mês! Cê tem por acaso a corrente dele aí?

FIRMINA – E como não haveria de tê, Ruth! Pois se foi justamente a...

PADRE - Portanto, meus paroquianos, nós temos ao menos três desafios pela frente: primeiro, o de evitar que mais algum fiel se afaste; segundo, o de trazermos de volta os afastados e terceiro, o de arrecadarmos fundos para a restauração e assistência social de nossa igreja!

EDITH – Por que então a gente não organiza uma festa?

PADRE – Acho muito arriscado, dona Edith. A senhora não viu o fracasso que foi a festa junina no ano passado? Vá que com mais uma festa daquelas a gente fique ainda pior do que antes!?

TUNICO – E uma rifa, padre José?

PADRE – Nada de rifa, Tunico. Rifa não é coisa que se sustente. Além do mais tem parentesco com o jogo que é condenado pela Igreja. Precisamos de algo que, sobretudo, nos dê também dignidade.

FIRMINA – Padre José, num sei se o senhô vai gostá. Mas eu acho que já tô aqui com uma indéia na cabeça que pode colaborá com a nossa ingreja. O senhô conhece a Maricota?

PADRE – (pensativo) Maricota...? Não. Freqüenta às missas?

FIRMINA – Se o senhô deixá bem que eu trago ela cumigo. Freqüenta , nada, padre! Maricota é a minha galinha mais gorda.  E o senhô sabe que ela deu pra botá uns ovo que é uma beleza!? Xi! Ontem mesmo eu comi dois ovo que ela boto que tava uma diliça! É pur causa da lua. Sempre que a lua tá cheia ela é capaz de botá pra bem mais de...

PADRE – Sei, dona Firmina, sei... Mas qual foi a idéia que a senhora teve?

FIRMINA – Pois então, seu vigaro. Já que ela deu pra botá uns ovo atrás dos otro, eu tô pensando em ir vendê os ovo da Maricota e das otra galinha do meu quintá, lá pra perto da cidadezinha. Aí já é uma ajudazinha a mais pra nossa ingreja, num é mesmo?

PADRE – Taí, dona Firmina. É de fato uma boa idéia.

EDGARD – Ih, sei lá... eu não vejo muita vantagem nisso não. Em vista do que a igreja precisa esse dinheiro não vai dar nem pra pintar as unhas da imagem de Santa Rita. A não ser que a senhora venda um caminhão de ovos por dia, ou então que a tal da Maricota bote ovos de ouro.

PADRE – Ora, seu Edgard, não seja ambicioso! Não se deve tirar o incentivo das pessoas que querem colaborar. A idéia dela foi muito boa, sim, porque afinal de contas ninguém vai demolir a igreja e tornar a erguê-la. A reforma será lenta e gradativa. A propósito, o senhor teria alguma sugestão?

EDGARD – Eu? Bem, creio que...

PADRE – E então?

EDGARD – (persuasivo) Sabe, caríssimo padre José, o senhor foi muito feliz ao destacar como um grave problema o afastamento dos féis. Eu não só concordo plenamente com isso, como inclusive diria também que é um problema ainda maior do que os demais...

PADRE – Por favor, sem muitos rodeios.

EDGARD – Assim sendo, eu acho que as pessoas se afastam mesmo é por falta de novidade. Ainda há pouco o senhor disse também que quando a imagem de Santo Arcádio aqui chegou, todos vinham prestigiar e admirar o presente, não foi? Acontece, padre, que até o dia de hoje, do mesmo modo que ela chegou, permaneceu. O senhor não permite que ninguém encoste nela pra nada! Acredito eu que se esse tradicionalismo fosse quebrado e se fosse feita uma limpeza, uma restauração, ou mesmo, quem sabe, se ela fosse transferida para um outro pedestal, isso com certeza já iria provocar a curiosidade dos fiéis mais afastados.

PADRE – (irônico) Fantástico! Era só o que me faltava: o senhor, justo o senhor, preocupado com a imagem de Santo Arcádio! Ora seu Edgard, faça-me o favor!

EDGARD – Ué! E por que não?

PADRE - Porque o que te incomoda na verdade não é nem o afastamento das pessoas e nem tampouco a posição da imagem do santo. O que te incomoda mesmo é essa sua mania de querer alvoroçar tudo aqui dentro. Se eu permitisse e lhe desse ouvidos, o senhor mudaria até mesmo a posição da porta de entrada da igreja!

EDGARD – Taí! Até que não é lá uma...

PADRE – E saiba o senhor por fim que se essa imagem permanece intacta até o dia de hoje, não é por abandono ou tradicionalismo algum, mas tão somente pra não quebrar o único pedido de uma pessoa que praticamente deu a vida por essa comunidade. Quisera o senhor ter conhecido o bispo Tobias e logo saberia como aquele santo homem se dedicou à nossa gente até o dia de sua morte.

FIRMINA – É isso mesmo! O bispo Tobias merece todo o nosso respeito. Além do mais foi ele que celebrô o meu casamento!

EDGARD – Verdade? E o seu batizado foi quem? O padre Manuel da Nóbrega?

SEU CHICO – Foi o bispo Tobias que há muita raça de anos ajeitô as rua, mandô construí muitas casa e botô inté um sino novo na igreja.

EDGARD – (consigo) Pena que tenha se esquecido de construir um cemitério.

PADRE – E tem ainda um detalhe muito importante! (pausa / suspense) O bispo Tobias era dono de uma espiritualidade elevadíssima!

FIÉIS – Ohhh!

PADRE – E ele profetizou que esta imagem, permanecendo intacta, seria algum dia motivo de progresso, de prosperidade e de orgulho para todos os fiéis e habitantes da nossa cidade!

FIÉIS – Ohhh!

PADRE – (taxativo) Portanto eu jamais permitirei que esse pedido seja quebrado enquanto vivo eu estiver, seu Edgard!

OS FIÉIS SE ENTUSIASMAM E APLAUDEM O PADRE.

EDGARD – Tudo bem, tudo bem! Já não está nem mais acordado quem falou.

SEU CHICO – (concatenando) Padre José, sabe que eu tava aqui matutando pra vê em que que eu podia ajudá, aí quando a dona Firmina teve a idéia de vendê os ovo, o senhô sabe que eu tive uma idéia também?

EDGARD – (consigo) Já sei! Vai dizer que teve a brilhante idéia de vender pintinhos!

PADRE – (exaurido) Escute aqui, seu Edgard; eu gostaria que esta reunião fosse encarada com a maior seriedade e respeito possíveis. Aliás, é bom que o senhor saiba que essas suas implicâncias, sim, é que fizeram com que muitas pessoas se afastassem da igreja, e não a posição ou preservação da imagem. (recompondo-se) Por favor, continue, seu Chico.

SEU CHICO – Bom, pra dona Firmina vendê os ovo dela, quer dizê, da Maricota...

FIRMINA – Maricota de Assunção Tavares!

SEU CHICO – Isso, isso! Pois então, pra senhora vendê os ovo dela, tem que tê pelo menos uma barraquinha, né? E todo mundo aqui sabe que eu trabalhei pra mais de trinta anos como carpinteiro e sei muito bem fazê essas coisa. Então a idéia que eu tive foi a de fazê barraquinha pra dona Firmina e pro resto do pessoá que quisé vendê mais arguma coisa!

PADRE – (exultante) Fantástico, seu Chico! Fantástico! Sua idéia é realmente genial! E madeira é o que não falta aqui no quintal da igreja!

OS DEMAIS FIÉIS SE ENTUSIASMAM.

FIÉIS – Uai! Se é assim eu quero vendê uns legume!

- E eu banana!

- Eu também tenho coisa pra vendê!

- (...).

O PADRE CENTRALIZA.

PADRE – Que bom!Estão vendo só como é importante uma reunião comunitária? Vamos então todos até o quintal para separarmos as madeiras boas (aponta para seu Chico) das podres (aponta para Edgard). É assim que uma comunidade trabalha!

TODOS, EUFÓRICOS, COMEÇAM A SE RETIRAR. EDGARD PERMANECE DENTRO DA IGREJA E PUXA TUNICO.

EDGARD – Venha cá, Tunico!

TUNICO – O que???

EDGARD – Vem cá, rápido!

TUNICO – (amedrontado) Quem? Eu? O que que é, seu Edgard? O que é que o senhor quer comigo?

EDGARD – Calma! Deixa primeiro esses beatos saírem daqui.

TUNICO – Mas eu também quero ir lá pra ajudar!

EDGARD – Eu sei, mas agora eles só vão separar as madeiras. Depois a gente ajuda na hora de carregar. Fique aqui e escute só o que eu tenho pra te dizer.

TUNICO – Pra quem? Pra mim?

EDGARD – É claro que é pra você! Aliás, só pra você e pra mais ninguém!

TUNICO – Não, seu Edgard, eu prefiro ir lá aju...

EDGARD – Depois, bolas... eu já não disse!? Agora se prepara porque eu vou lhe contar uma idéia diabólica que eu tive!

TUNICO – Ai!!! Que isso seu Edgard!? Nós estamos dentro da igreja! (corre até o altar, se ajoelha e se benze) Ai, Nosso Senhô! Afaste todo o mal!

EDGARD – Pare de exageros, Tunico! Isso é apenas maneira de falar!

TUNICO – Mas não se fala uma coisa dessas dentro da igreja!

EDGARD – Tá bom, tá bom! Então escute só a idéia divina que eu tive.

TUNICO – Então conte rápido que eu preciso ir lá pro quintal.

EDGARD – Que quintal é o escambau! Sossega e me escuta: (pausa) Tunico, nessa reunião o padre colocou, com bastante habilidade, algumas questões importantíssimas para a melhoria de nossa igreja, não foi mesmo? E agora, no entanto, nos cabe analisarmos algumas dessas questões com certa cautela pra tentarmos encontrar a melhor solução, concorda?

TUNICO – Olha, eu acho me...

EDGARD – Pois então, vamos por etapas: em primeiro lugar a igreja está precisando de dinheiro, não está?

TUNICO – Está?

EDGARD – É claro que está! Você não ouviu o padre falar?

TUNICO – Ah, é! Está, está sim.

EDGARD – Em segundo lugar os fiéis estão se afastando daqui cada vez mais, não é?

TUNICO – É, estão. O padre disse que estão.

EDGARD – Isso. E em terceiro lugar o padre não permite que ninguém toque na imagem de Santo Arcádio por nada. Não é, Tunico?

TUNICO – (resoluto) É! É isso mesmo! Ninguém pode tocar nessa imagem por coisa nenhuma desse mundo! Ninguém!

EDGARD – Pois então! Sendo assim só tem uma solução, e é exatamente aí que entra a minha idéia salvadora.

TUNICO – Que-que idéia, seu Edgard?

EDGARD – (persuasivo) Tunico, eu já morei no Rio de Janeiro e em São Paulo que são cidades totalmente diferentes deste interiorzinho aqui. O pessoal aqui acredita em tudo. Tem gente que acredita até em mula-sem-cabeça!

TUNICO – Ué, por que? O senhor não acredita não?

EDGARD – O que!? Ora, por favor, Tunico! Não vá me decepcionar, né! Sempre achei você um garoto inteligente, esclarecido... Não me diga que você também acredita numa coisa dessas!?

TUNICO – Continua, seu Edgard, continua.

EDGARD – Pois então...! Você que é um cara bem mais novo do que toda essa Côrte do rei David que existe aqui dentro, preste bastante atenção no que eu vou lhe falar: (pausa) Sabe, Tunico... a humanidade, de uma maneira geral, carece de alguma coisa mais forte para aumentar a sua fé. Essa mania de rezar, rezar e rezar... pode até trazer um certo conforto mas ainda não é o suficiente. Sei lá, é necessário que haja algo diferente, algo assim mais convincente, mais contagiante... Não sei bem... Talvez uma novidade, um acontecimento, ou... um milagre! Sim, Tunico! Um MILAGRE!!! Entendeu bem!?

TUNICO – Se-seu Edgard... o que é que é que o senhor tá querendo dizer com isso?

EDGARD – O que eu estou dizendo é que eu posso dar um jeito de fazer esta imagem falar, Tunico!!!

TUNICO – (desnorteado) O que? Co-como é que é???

EDGARD – É exatamente isso! Basta eu fazer uma instalação elétrica por cima do teto desde lá da sacristia até ali naquela parede que fica atrás da imagem. Aí, tudo o que for dito num microfone adaptado na sacristia e com saída de som aqui, vai parecer que é a imagem que está falando, entendeu agora?

TUNICO – (mãos à cabeça) Meu São Carlos Borromeu! Meu São Carlos Borromeu!

EDGARD – Que Borromeu coisa nenhuma! Ele pode até borrar o seu, o meu é que não vai borrar! Bolas! Mas que mania a sua de falar nome de santo que ninguém conhece!

TUNICO – Seu Edgard, o senhor não pode estar falando sério.

EDGARD – É claro que estou! E por que tanto espanto assim? Vira e mexe aparece um milagre aqui, outro ali, mais outro acolá em tudo que é canto do planeta. Você por acaso acha que tudo isso é verdade? E aqui?  Por que será que não pode acontecer um milagrezinho tão ingênuo como esse? Além do mais o nosso tem tudo pra dar certo. O padre não vai mesmo deixar ninguém se aproximar da imagem e ainda por cima tem a profecia do tal defunto, quero dizer, do bondoso e já falecido bispo Tobias, já se esqueceu?

TUNICO – Pelo amor de Deus! Isso não pode ser! Isso é loucura! Eu não acredito!

EDGARD – Pois acredite! Acredite porque milagres existem! Se o problema da igreja era a falta de fiéis, já não será mais. Logo, logo isso aqui vai estar empanturrado de romeiros.

TUNICO – E logo, logo eles irão descobrir tudo!

EDGARD – Ninguém irá descobrir nada se você fizer tudo direitinho conforme eu lhe mandar. A princípio você só precisa tomar conta enquanto eu trabalho. Daqui a pouco o padre deve sair com toda essa tribo de Matusalém pra organizar a tal xepa e é justamente aí que eu vou começar a agir!

TUNICO – (desconsolado) Não! Eu não vou fazer isso! Eu não concordo com isso! Eu não estou aqui pra isso! Eu vou contar tudo pro padre!

EDGARD – (ameaçador) Como é que é??? Escute aqui ô sua “Traça do Vaticano”! Se você, em algum momento, se atrever a bater com a língua nos dentes, eu te asseguro que essa imagem pode até não vir a falar nada; mas você mesmo é que nunca mais vai abrir a boca na vida! Entendeu bem!? (passa o dedo indicador em forma de lâmina pelo pescoço)
CONGELA A CENA / CAI A LUZ
.

REINICIA-SE A PEÇA COM EDGARD, EM CIMA DE UMA ESCADA, DANDO OS RETOQUES FINAIS NA PAREDE QUE FICA ATRÁS DA IMAGEM.

É DE SUMA IMPORTÂNCIA QUE EM MOMENTO ALGUM EDGARD TOQUE NA IMAGEM QUE, INCLUSIVE, PODE ESTAR PROTEGIDA POR UM BALAÚSTRE.
EDGARD – Pronto! Agora é só esconder esses fiozinhos aqui atrás e... tchan! Missão cumprida! Tunico! Tunico!

TUNICO – (entra) O que é, seu Edgard? Agora eu não posso... eu estou ocupa...

EDGARD – Pegue logo a vassoura e a pá e varra todas essas miudezas aí pelo chão, anda. Já anoiteceu. O padre já deve estar chegando.

TUNICO TORNA A SAIR ATORDOADO.  EDGARD DESCE DA ESCADA E GUARDA EM UMA SACOLA A FURADEIRA, O ALICATE, A CHAVE DE FENDA, ETC. TUNICO RETORNA COM A VASSOURA E A PÁ.

TUNICO – (varrendo) Meu Deus do Céu! Piedade, piedade, piedade de nós!

EDGARD – Deixe de tolices, guri! Você não vê que o que nós estamos fazendo é pra deixar a casa de Deus bem cheia como ele gosta?

TUNICO – Mas isso é um pecado... é uma ofensa...!

EDGARD – Que pecado, que ofensa coisa nenhuma! Quando a igreja estiver cheia de gente e entrando dinheiro para o, quero dizer, saindo dinheiro pelo ladrão, num instantinho você vai esquecer o que é pecado e o que deixa de ser. Pronto, já está bom! Também não precisa deixar o chão brilhando. Vá agora jogar esse lixo fora, guarde a escada e tudo mais! tome!

TUNICO – (sai carregando tudo) Ai, dê um jeito na cabeça desse homem, meu São João Nepomuceno!!

EDGARD PÕE-SE A CONVERSAR COM A IMAGEM.

EDGARD – É Santo Arcádio! A partir de hoje tu vais botar a boca no mundo, meu caro! Daqui a pouco vai ter gente de tudo quanto é canto do planeta pra querer te ouvir falar. Olha bicho, vou logo te prevenindo que vais ter que aprender a falar pelo menos um inglesinho básico, ok? Nem que seja somente I love you, I love you!  E tem uma coisa: se algum japonês vier te entrevistar fale somente “arigatô” e pare por aí que é pra não se complicar. Senão tu pode acabar se empolgando e começar a falar ki-suco, ki-bom, chute no saco... aí já viu, né?

TUNICO RETORNA AFLITO.

TUNICO – Seu Edgard! Seu Edgard! O padre já está voltando com dona Firmina mais seu Chico! Pela última vez eu te peço: Desista disso!

EDGARD – Você tá louco? Agora que chegou a hora do bebê abrir a boquinha pela primeira vez!? É a hora do gugu-dadá do santo, Tunico! Onde é que eles estão?

TUNICO – Já devem estar abrindo a...

NISSO ENTRAM O PADRE E O CASAL PELA PORTA PRINCIPAL.

PADRE – (para o casal) Ora, vocês já devem estar exaustos! Já caminharam, carregaram peso, trabalharam o dia todo... Por que não vai cada um pra sua casa como os demais fizeram?

FIRMINA – Nada disso, padre. Antes nós vai rezá um pouquinho, pra pedí pra nossa feirinha dá certo.

PADRE – (percebendo a presença de Edgard) Que assim seja, dona Firmina. E que a feira tenha condições de sustentar até mesmo aqueles que não trabalham e nem oram... (para Tunico) Aliás, Tunico, o que me surpreendeu mesmo foi a sua ausência. Imaginei que você fosse o primeiro a arregaçar as mangas.

TUNICO – Não foi isso, padre... sabe o que foi...?  É que...

EDGARD – O Tunico não se sentiu nada bem logo após a reunião, padre José. Estava tonto, suando frio, com mal estar... Na hora eu evitei falar com o senhor pra não tirar o entusiasmo da feira, mas foi inclusive esse mesmo o motivo d´eu também não ter ido lá. De qualquer maneira amanhã ele estará bem melhor e a feira terá mais dois ajudantes.

PADRE – De fato ele não está com a cara nada boa, o que pro senhor só uniu o útil ao agradável, não? O que você tem, Tunico?

TUNICO – Quem? Eu? Bem... eu já estou melhor, padre José.

PADRE – (examina-lhe a testa) Bem, febril não está. Qualquer coisa que sentir durante a noite, bata na minha porta, está bem? (para o casal) E quanto a vocês, evitem demorar muito para que possam descansar também. Durmam em paz e que Deus abençoe a todos.

CASAL – Amém! Boa noite, padre!

PADRE JOSÉ SE RETIRA.

EDGARD – Mas foi isso, seu Chico... se o Tunico estivesse bom eu também teria ido lá. Mas contem-me: como foi a feira? Muito trabalho?

CHICO – Trabalho? Ô sô! ‘Cê tinha mesmo que tê ido lá pra vê! Tô aqui que não me agüento de pé!

FIRMINA – E eu...!?

EDGARD – Que chato! Mas amanhã eu serei o primeiro a chegar!

FIRMINA – Pode ir que num vai fartar trabáio.

EDGARD – Pois é... mas vocês sabem que quando eu vi que não daria mais pra eu ir, eu me ajoelhei defronte a imagem de Santo Arcádio e comecei a rezar, pedindo pela igreja... pelo Tunico... pela feirinha...

CASAL – (em uníssono) Você???

EDGARD – Ué gente! Que tanto espanto é esse? Eu também rezo! Eu também sou filho de Deus! (pausa) Mas como eu estava dizendo, a oração foi tão confortante que parecia até que Santo Arcádio estava falando comigo!? Eu nunca me senti tão bem. A partir de hoje eu só vou rezar assim todos os dias.

FIRMINA – Uai! Nós vai rezá agora. Se o senhô quisé...

EDGARD - Não!!!   ...Quero dizer, infelizmente hoje não dá. Ainda tenho que terminar de organizar alguns papéis lá na sacristia. Além do mais esse negócio de muita reza acaba é fazendo mal. Tunico, você não quer vir comigo?

TUNICO – Eu?

EDGARD – Claro! Você também tem que aprender alguns ofícios de sacristão. Ou você quer ficar coroinha a vida toda? (puxa-o pelo braço) Boa noite pra vocês! (saem)
CHICO – Firmina, vamo rezá perto da imagem? Pra dizê a verdade nós têm mesmo se esquecido dela.

FIRMINA – Vamo sim, seu Francisco.

O CASAL SE AJOELHA E SE BENZE.

FIRMINA – Querido Santo Arcado! Nós tá aqui pra pedí a sua ajuda lá pra nossa feirinha. Eu quero aproveitá e pedí pela Maricota de Assunção Tavares, pela Jupira Bolero, pela Primeira Dama e pra todas as outras galinhas lá do meu quintá pra ficá bem forte e gorda pra podê botá muitos ovo.

CHICO – E a Severina Xique-Xique?

FIRMINA – Severina Xique-Xique é cachorra, não é galinha; e cachorra não bota ovo.

CHICO – Ah, bão!

FIRMINA – Eu quero também pedí pro senhô dá um jeito naquele galo safado do seu Nicolau que também é outro sem-vergonha. Ele vive pulando lá pro meu quintá pra fazê saliença com as minhas bichinha.

CHICO – Quem? O seu Nicolau?

FIRMINA – Não, o galo dele!

CHICO – Ah, bão!

FIRMINA - ... E tem também um pintinho lá que não vale nada, Santo Arcado. Em três semana aquele peste já me destruiu metade do galinheiro. Eu sei que é filho dele com uma das galinha da dona Cora, mas ele diz que não é.

CHICO – Quem? O galo?

FIRMINA –(impaciente) Não, seu Francisco! O seu Nicolau! Vê se me deixa rezá sossegada senão Santo Arcado num vai entendê nada.

CHICO – Mas eu também quero falá um pouco com ele, Firmina!

FIRMINA – Então fala enquanto que eu vou pensando aqui em outras coisa.

CHICO – Santo Arcádio, eu quero te pedi pro senhor não deixá mais as barraca desmontá do jeito que desmontô hoje na cabeça dos freguês, senão a feira vai terminá com os freguês nos hospitá e nós na cadeia.

FIRMINA – Ah! Já me alembrei também de mais uma coisa!

NESTE MOMENTO, UMA VOZ BEM IMPOSTADA VEM DA IMAGEM.

SANTO ARCÁDIO – PODEM IR COM DEUS PORQUE TUDO VAI DAR CERTO!

FIRMINA – Ô seu Francisco! Eu já não pedi pra não me atrapalhá mais enquanto eu tivé falando com o santo!? Assim eu não consigo me concentrá!

CHICO – Uai Firmina! Mas dessa vez eu não falei nada...!

FIRMINA – Como num falô? Pois então eu num ouvi o senhô me mandá ir com Deus e...

CHICO – Eu também ouvi, mas não fui eu, Firmina! Vê lá se a minha voz é bunita assim!

FIRMINA – Uai! Pois se num foi o senhô, quem foi então?

CHICO – (levanta-se) Firmina... a igreja está vazia...!

FIRMINA – Se-seu Francisco! Parece que a voz veio dali...(aponta para a imagem)

CHICO – E-eu também achei...

FIRMINA – Só se...

CHICO – ... Aquilo que seu Edgard falou... lembra? (entreolham-se) Será???

TEMPO CÊNICO E OS DOIS SAEM DESEMBESTADOS. FIRMINA PRA PORTA DA RUA E SEU CHICO PRA O INTERIOR DA IGREJA.

VOZES EM OFF.

FIRMINA – Dona Maria! Dona Filomena! Dona Raimunda...!

CHICO – Padre José! Acorda, padre José! Levanta dessa cama!

PADRE – O que é isso, seu Chico? O que o senhor faz aqui? Larga a minha coberta! Tira o pé do pinico!

CHICO – Eu ouvi, padre! Eu juro que ouvi! Foi um milagre!!!

PADRE – O que? Ouviu o que, seu Chico? Onde? O que aconteceu?

CHICO – Um milagre! Um milagre aqui na nossa igreja!

SEU CHICO RETORNA PUXANDO O PADRE QUE ENTRA EM CENA SEM CAMISA E SEGURANDO AS CEROULAS.

PADRE – Calma, seu Chico! Respeite a casa de Deus! O que o senhor tem? Que loucura é essa?

CHICO – Ele falou, padre! Ele falou! Eu ouvi!

PADRE – Ele quem?

CHICO – Ele ali, ó! O Santo Arcádio! Ele falou pra mim e pra dona Firmina!

PADRE – Como é que é??? Seu Chico, o senhor pirou? Isso lá são horas pra brincadeiras?

CHICO – Mas eu não tô brincando não, padre! Eu juro que ouvi! Pergunte pra dona Firmina! A gente tava aqui rezando quando de repente ouvimos uma voz que veio dali da imagem!!!

PADRE – Meu Deus, não é possível! A culpa é minha que fiz vocês trabalharem demais. Cadê a dona Firmina?

CHICO – Não sei. Eu corri prum lado e ela pro outro.

PADRE – Calma, vamos com calma... O que foi exatamente que vocês ouviram?

CHICO – Ele disse... Ele disse pra gente ir com Deus e que tudo lá na feirinha vai dar certo.

PADRE – Tudo bem, ótimo, agora acalme-se, sente-se um pouco... olha o coração.

CHICO – Eu não quero sentá não. Eu tô bem... eu...

PADRE – Está bem, mas então, por favor, ouça uma coisa: o senhor já é um homem de uma certa idade, é aposentado, já tem a mente um pouco cansada... De repente de uma hora pra outra trabalhou demais durante todo o dia e tudo isso...

FIRMINA – (em off) Por aqui, pessoá! Por aqui! Todo mundo poraqui!

PADRE – Ei! O que está acontecendo?

DONA FIRMINA ENTRA, EM GRANDE ALARIDO, ACOMPANHADA DE UM GRUPO DE FIÉIS. ALGUMAS DE CAMISOLA, OUTRAS DE TOUCA, UMAS DE MEIAS SEM CALÇADO, OUTRAS COM A TOALHA DE BANHO ENROLADA NO CORPO, POR ÚLTIMO UM VELHO COM UMA GARRAFA DE CACHAÇA, ETC.

FIRMINA – Um milagre! Um mi...

DEPARAM-SE COM O PADRE NAQUELES TRAJES.

FIÉIS – UAAAIII!!!

CLOTILDE – Benza Deus! É judeu!!!

O PADRE CURVA O CORPO E SAI DE CENA APAVORADO.

PADRE – Olhem pra lá! Deus castiga! Olhem pra lá!

DONA FIRMINA VÊ A IMAGEM E TORNA A SE INFLAMAR EM DEVOÇÃO.

FIRMINA – Minha gente! Um milagre em nossa ingreja! Vocês não vai nem acreditá!

DOLORES – O que foi, Firmina?

FIRMINA – Foi Santo Arcado, dona Dolores! Foi Santo Arcado que falou pra mim e pro seu Francisco!

CHICO – É verdade pessoá! Eu juro pr’ocês que é verdade! O padre tá achando que é coisa da nossa cabeça, mas nós ouviu direitinho!

CLOTILDE – O que foi que ele falou?

FIRMINA – Ele falô pra nós ir na paz de Deus porque tudo vai dá certo lá com a nossa feirinha.

MARIA – Virgem Santíssima! Vocês têm certeza?

FIRMINA – É claro que tenho! Você acha que nós ia inventá uma coisa dessa a essa hora da noite? Coloca só a mão aqui no meu coração, muié!

RUTH – Aleluia! Deus olhou para a nossa igrejinha!!!

O SACRISTÃO ENTRA EM CENA ENSAIANDO SONOLÊNCIA.

EDGARD – Gente! Que tanto alvoroço é esse?

DOLORES – Seu Edgard, o senhor não vai acreditar! A imagem de Santo Arcádio falou!

EDGARD – Foi? Tudo bem, diz então pra ela que... Hein!? O que? A imagem falou?

MARIA – Falou, seu Edgard! A imagem falou!

EDGARD – Quando? Agora?

DOLORES – Não! Só dona Firmina mais seu Chico é que estavam aqui.

EDGARD – Ora, dona Dolores, é claro que eu acredito! Os santos são os mensageiros de Deus! (força a memória) Ah...! Será então que foi isso?

EDITH – Isso o que?

EDGARD – Engraçado, parece que há um tempinho atrás eu ouvi uma voz estranha mandando alguém ir em paz e que não sei o que ia dar certo...

O CASAL EXPLODE.

FIRMINA – Eu num disse!? Eu num disse!? Seu Edgard também ouviu! Eu num disse!?

CHICO – Tão vendo só!? Nós dois num falou que foi milagre? Ouviram bem o que seu Edgard disse?

MARIA – Engraçado... eu tenho a impressão de que também ouvi alguma coisa lá de casa...!

CLOTILDE – Ah! Aí também não, né Maria! Eu moro muito mais perto da igreja do que você e não ouvi nada.

EDGARD – Irmãos! Então nós temos que espalhar isso agora mesmo pra todo o mundo! Foi um verdadeiro milagre que aconteceu aqui dentro!

FIÉIS – ... Salve Deus! Viva Santo Arcádio!

· Que a nossa ingrejinha seja louvada!

· Vamo todos lá pra fora espalhar a notiça!

· Isso mesmo! Vamos todos junto!

O PADRE RETORNA SE AJEITANDO DENTRO DA BATINA.

PADRE – Que loucura está acontecendo aqui dentro? Aonde é que vocês vão?

RUTH – Nós vamos contar pra toda a humanidade o milagre que ocorreu aqui dentro!

PADRE – Vocês não vão contar coisíssima alguma pra ninguém! Será que todos vocês enlouqueceram? Onde já se viu uma coisa dessas?

CHICO – Mas padre, se eu tivesse sozinho podia inté sê engano. Acontece que dona Firmina estava comigo e também ouviu!

PADRE – E isso lá é motivo pra vocês saírem desembestados por aí a espalhar boatos? Nós não sabemos exatamente o que aconteceu! Alguém pode ter gritado qualquer coisa lá fora e vocês achado que foi aqui dentro... algum fruto da imaginação, sei lá! O cansaço mexe muito com a mente e com a imaginação das pessoas.

FIRMINA – Mas seu Edgá não foi pra feira e tá dizendo que também ouviu!

PADRE - (surpreso) O que? O senhor também ouviu, seu Edgard?

EDGARD – Bem, quer dizer... ouvir, ouvir... eu não posso afirmar. Mas no meio de todo esse alarido o que eu não poderia mesmo era ficar sem ouvir nada, né padre!?

PADRE – Pois eu não estou mais interessado em saber quem ouviu ou quem deixou de ouvir. Eu sim é que não quero mais ouvir esse tipo de comentário aqui dentro e nem tampouco lá fora. Onde já se viu? Então vocês se dedicam com afinco durante todo dia ao trabalho e quando anoitece, ao invés de estarem dormindo, estão acordados alimentando absurdos?

CHICO – Padre José, deixa eu contar tudinho outra vez pro senhô.

PADRE – Não, seu Chico. O senhor vai me desculpar, mas eu ficarei muito grato se todos vocês se retirarem agora.

FIRMINA – Então deixa só eu olhar de novo pra imagem, padre.

PADRE – Amanhã a senhora olha, dona Firmina. A imagem está aí há doze anos e o que não faltou foi oportunidade. Agora até amanhã se Deus quiser e boa noite a todos! Seu Edgard feche a igreja, por favor!

OS FIÉIS SAEM CONTRARIADOS. PALCO ÀS ESCURAS.
.

A PEÇA REINICIA COM PADRE JOSÉ E TUNICO DANDO OS RETOQUES FINAIS PARA O INÍCIO DA MISSA.

PADRE – Venha Tunico. Já são seis horas da manhã. É hora de abrir a igreja. Já está tudo pronto?

TUNICO – (lerdo) Pronto pra que?

PADRE – Ô Tunico, você parece que ainda está dormindo! Como pronto pra que? Pronto pra começar a missa, ora!

TUNICO – Ah! Já padre José. Já está tudo pronto.

PADRE – (ajeitando qualquer coisa no altar) É... hoje vai ser mais um dia cansativo como foi o de ontem. Tem muita coisa pra se fazer lá na feirinha... aliás, você precisa ver como está lá.

TUNICO – Lá onde?

PADRE – Mas será possível Tunico? De que eu estou falando?

TUNICO – Ah sim, padre José. Ontem, né? É, eu preciso ver como está lá ontem.

PADRE – É... parece que dessa vez seu Edgard não mentiu mesmo. Você realmente não está nada bem. Por falar em seu Edgard, eu acho que ele está com a consciência pesada. Ontem não foi capaz de mover uma palha sequer pra ajudar na feira, mas em compensação acordou cedinho hoje e já está lá na sacristia trabalhando. Isso nunca aconteceu. Parece milagre!

TUNICO DEIXA A PATENA CAIR DE SUA MÃO. O PADRE O REPREENDE.

PADRE – Tunico! Tenha mais cuidado com as coisas!

TUNICO – (pega a patena) Desculpa, padre José.

PADRE – Aliás, por falar em milagre, seu Chico e dona Firmina vieram ontem com uma conversa descabida de que ouviram a imagem de Santo Arcádio falar... veja só...

A PATENA CAI DE NOVO. O PADRE LANÇA UM OLHAR SEVERO SEM NADA DIZER. TUNICO TORNA A PEGAR A PATENA DO CHÃO.

PADRE – Com certeza era cansaço. Também devem ter dormido feito pedra. Aposto que não tem uma viva alma acordada aí fora pra participar da missa, quer ver só?

O PADRE CAMINHA ATÉ A PORTA. AO ABRI-LA É ATROPELADO POR UMA TURBA ALVOROÇADA DE FIÉIS QUE ENTRA AOS GRITOS.

FIÉIS – A imagem de Santo Arcádio! Queremos ver a imagem! Queremos ver a imagem!

OS FIÉIS SE PROSTAM PERANTE A IMAGEM DEIXANDO O PADRE ESTIRADO NO CHÃO.

FIRMINA – Fale comigo de novo, Santo Arcado! Fale comigo de novo!

FIÉIS – Fale com a gente também, Santo Arcádio! Só uma palavrinha! Uma sílaba!

- Um soluço! Uma mímica!

- Um espirro! Um arroto!

TUMULTO GENERALIZADO. TUNICO AFASTA OS FIÉS DE PERTO DA IMAGEM. O PADRE SE LEVANTA E CAMINHA COM DIFICULDADE EM DIREÇÃO AOS FIÉS.

PADRE – (austero) Santo Arcádio não falou com ninguém! Vocês estão delirando?

TUNICO – Gente! Saiam da frente! Deixem o padre passar!

O PADRE POSICIONA-SE ENTRE OS FIÉIS E A IMAGEM.

PADRE – (contorcendo-se) Ai minhas costas! Ai minha cabeça!

TUNICO – Senta aqui, padre! O que o senhor tem?

PADRE – Não se preocupe, Tunico.(para os fiéis) Ouçam o que eu vou falar pra vocês: Santo Arcádio falou sim, e falou pra milhares de pessoas até...

FIRMINA – Eu num disse, pessoá!? Eu num disse!? Agora até o padre já ouviu!

· Aleluia! Glória a Deus!

PADRE – (enérgico) Falou sim, mas quando era vivo! Quando foi levado ao tribunal e intimado a abandonar o cristianismo, ele desprezou tal ameaça dizendo que poderiam condená-lo com a morte mais dolorosa possível que ainda assim ele não negaria a fé cristã. E assim foi feito: Santo Arcádio morreu esquartejado em praça pública! Sendo que primeiro os dedos, depois as mãos, depois o antebraço e assim por diante. E mesmo quando lhe restou somente o tronco banhado em sangue, ele continuou a falar: Louvou a Deus pela vida, agradeceu àquela oportunidade de morrer por Ele e convidou todos os demais presentes a abandonar os deuses pagãos! Assim Santo Arcádio morreu: pregando, evangelizando, semeando a mensagem cristã. Isto aqui é apenas uma imagem de gesso homenageando o Santo Mártir, e imagem não fala! Parece que vocês perderam o juízo e o respeito! Ficam espalhando absurdos pela comunidade, entram feito uns vândalos na casa de Deus e quase me matam pisoteado! (leva as mãos à cabeça) Ai, minha cabeça!

TUNICO – O que foi, padre José!? (ampara-o) Cuidado! Olha o degrau!

PADRE – Fique aqui, Tunico! Fique aqui enquanto eu vou lá dentro tomar alguma coisa e já volto.(sai se contorcendo)
TUNICO – (para os fiéis) O padre José tem razão! Eu juro que essa imagem não falou! Eu tenho certeza! Eu juro!

CLOTILDE – Ora! Pois agora quem já não sabe mais em quem acreditar sou eu! Seu Chico afirma que ouviu; Tunico jura que ninguém falou nada; dona Firmina fica no meio da praça de meia-noite às quatro e meia da manhã repetindo a frase que santo Arcádio falou; o padre fala que vocês enlouqueceram... Querem saber de uma coisa? Acho que o melhor que eu faço é ir já pra minha casa porque é lá que o tanque me espera!

EDGARD ENTRA EM CENA ANTES QUE DONA CLOTILDE SE RETIRE.

EDGARD – Ô pessoal! O que aconteceu com o padre José que ele está lá na sacristia procurando morfina?

FIRMINA – Seu Edgá, o padre não acredita mesmo que a imagem de Santo Arcado falô!

EDGARD – O que? Então vocês bateram no padre por causa disso?

TUNICO – (insinuante) Não, seu Edgard. Ele foi atropelado pelo pessoal por causa daquele milagre de ontem, se lembra?

EDGARD – Oh sim gente, o milagre! Como eu não imaginei? Aliás, por falar nisso...(segredando) tem uma coisa que eu não sei se devo contar pra vocês...

CHICO – Conta, seu Edgard! Conta sim! É sobre o que?

EDGARD – Sabem... eu sei que vocês ficam com a impressão de que eu sou um mal sujeito devido a essas discussões que costumam ocorrer entre mim e o padre José... mas a verdade é que o padre é tinhoso que toada vida e talvez só agora vocês estejam percebendo isso. Não que eu queira falar mal, ele é até um bom sujeito, mas o raio da teimosia é que impera naquela alma!

FIRMINA – Ô seu Edgá, conta logo que ele já deve está voltando!

EDGARD – Não, pensando bem é melhor eu ficar quieto porque se o padre souber que eu lhes contei isso vai ter mais atrito ainda entre nós dois. Eu ia falar sobre a imagem de Santo Arcádio, mas deixa pra lá...

OS FIÉIS SE DESESPERAM DE CURIOSIDADE E CERCAM O SACRISTÃO.

RUTH – Homem de Deus! Pela sua felicidade! Conta logo o que você sabe!

FIRMINA – Pelo amor de Deus, seu Edgá! Nós jura que não conta nada pro padre!

EDGARD – Bem, eu não queria, mas já que vocês insistem tanto... (misterioso) sabem, desde que eu ouvi aquela mensagem que o santo deu pra dona Firmina e pro seu Chico, eu fiquei tão emocionado que... Não! eu não sei se devo contar...

CLOTILDE – Criatura do Céu! Que o Inferno te abrace por inteiro se tu não abrires esta boca agora mesmo!!!

EDGARD – (assustado) Ih, dona Clotilde, que isso? Cruzes, eu heim! Tá bom, eu conto!

EDITH – Pois conte logo, vá!

EDGARD – Bem... aí eu fiquei tão emocionado que eu não consegui mais pregar o olho pra dormir. (voz emocionada) E foi aí... foi aí que tudo aconteceu!

OS FIÉIS NÃO CABEM MAIS DENTRO DE SI. UMA “BEATA” DESMAIA ANTES DA HORA.

MARIA – (para a desmaiada) Levanta Raimunda! Senão vão pisar bem na sua cabeça!

DOLORES – Conte logo, seu Edgard!!!

EDGARD – Gente! Vocês nem imaginam! Santo Arcádio falou a noite toda!!!

TODOS – A noite toda!???

CHICO E FIRMINA – Estão ouvindo? Estão ouvindo?

MARIA – O que foi que ele falou, seu Edgard!? O que foi que ele falou???

EDGARD – Falou de um tudo! Até as horas ele informou!!!

FIÉIS – Amém, Senhor! Amém! (...)
TUNICO – (desnorteado) O que é isso, seu Edgard!? Isso não pode ser verdade!

EDGARD – Cale a boca moleque! Você dorme cedo e lá nos fundos! Ô pessoal, calma! Sentem-se, por favor! Lá fora vocês espalham a notícia pra todo mundo! Assim eu nunca mais conto nada!

CHICO – Ô gente! Vamo sentá pra colaborá com seu Edgard! O padre já deve está chegando!

O GRUPO ACORDA OS POSSÍVEIS DESMAIADOS E SE AQUIETA PELOS BANCOS. TUNICO, DESOLADO, LEVA AS MÃOS À CABEÇA.

TUNICO - Oh , Minha Nossa Senhora das Cabeças! Não é possível!

EDGARD – Ouçam bem; o padre não pode, em hipótese alguma, saber que eu lhes contei essas coisas, entenderam?! Isso é segredo de clero!

FIRMIMA – Pode deixá, seu Edgá! Nós não vai contá nada pra ele, não.

CHICO – Aliás, nós queremos aproveitá e pedi desculpa pelo juízo que nós fazia de vosmicê; só agora é que a gente se apercebeu que o senhô é um sujeito de bom coração.

EDGARD – Seu Chico... (em tom profético) “A Justiça Divina Nunca Falha”!
TUNICO – Meu Santo Antônio de Categeró! O que é isso!?

EDGARD – Então estamos combinados. Deixe-me agora ir lá pra dentro.

DÁ UM ENCONTRÃO COM O PADRE QUE ENTRA EM CENA.

PADRE – (surpreso) Vieste pra missa também, seu Edgard?

EDGARD – Não. Eu só vim dar uma bronca nesse pessoal que fez isso com o senhor. Que absurdo!

O PADRE SE DIRIJE AOS FIÉIS DANDO AS COSTA PARA O ALTAR. EDGARD SORRATEIRAMENTE PEGA O FOLHETO DA MISSA SEM QUE NINGUÉM PERCEBA E SE RETIRA.

PADRE – (enfático) Antes de mais nada eu quero lembrar a vocês que ontem nós demos um passo importantíssimo quando decidimos que organizaríamos a feira a fim de suprir as nossas dificuldades financeiras. Pois bem, a feira está lá e nos espera. Se é isso o que realmente queremos, que nos coloquemos a caminho após a celebração. Caso contrário, deixemos que os fantasmas venham nos povoar.

CHICO – Mas padre José, nós não vai desistí da feira, não!

PADRE - Que assim seja! Mas faço votos que quando lá chegarmos, vocês não ouçam o tomate conversar com a cebola.

O PADRE RETORNA AO ALTAR.

PADRE – Ué, Tunico, você pegou o folheto da missa?

TUNICO – Peguei não, padre. Estava aí em cima.

PADRE – Eu devo ter levado lá pra dentro. Acho que o massacre me deixou com amnésia.

O PADRE SE RETIRA. EM SEGUIDA, UMA VOZ VEM DA IMAGEM.

SANTO ARCÁDIO – MEUS IRMÃOS! TENHAM UM BOM DIA!
CHICO – Ai meu Jesus Cristinho! O que foi isso?

FIRMINA – Meu Deus! Foi a imagem que falou de novo!!!

FIÉIS – Eu ouvi! Eu ouvi! Agora eu ouvi!

- Deus do Céu! Eu não acredito! Me mate logo! Não me deixe sofrer!

- Louvado seja Deus! Matilde, me traga o gravador!

O REBULIÇO É GERAL. OS FIÉIS CORREM EM VÁRIAS DIREÇÕES. O PADRE RETORNA APAVORADO.

PADRE – O que está acontecendo dessa vez? Que loucura é essa?

EDGARD ENTRA EM CENA FEITO UM FURACÃO.

EDGARD – É terremoto? É o apocalipse? É o Bin Laden? O que está acontecendo aqui? Tem gente desfalecida na sacristia! Tem fiel botando fogo no corpo! Tem beato subindo pela torre da igreja!

O PADRE SAI DE CENA CORRENDO EM DIREÇÃO À SACRISTIA.

PADRE – Jesus Cristo! Não é possível!

AMÉLIA – Seu Edgard! Foi a imagem de novo! Ela voltô a falá!

EDGARD – O que? De novo? Não é possível! Fiéis, então é a hora de anunciar para o mundo a Boa-nova! É isso que Santo Arcádio quer! Corram já pelo povoado! Pelas Nações! Pelos Continentes!

FIRMINA – (batendo no peito) É isso mesmo pessoá! Vamo cumprí a nossa missão!!!

OS FIÉIS SE RETIRAM ÀS PRESSAS. EDGARD FICA SÓ EM CENA.

EDGARD – Isso! Botem a boca no mundo! Quem tem boca vai a Roma! Aproveitem e avisem ao Papa! (para o público) Papa essa Edgard!

SAI CORRENDO DE BRAÇOS ERGUIDOS

EDGARD - Milagre! Milagre!!!

.

A PEÇA RECOMEÇA COM UMA MUDANÇA GERAL NO CENÁRIO. COM EXCEÇÃO DA IMAGEM DE SANTO ARCÁDIO, TODA A IGREJA EXIBE LUXO POR TODA PARTE. O PÚBLICO PODE PASSAR A SER UMA EXTENSÃO DOS FIÉIS, PERMITINDO, INCLUSIVE, QUE ALGUMAS PERSONAGENS PARTAM DAÍ PARA O PALCO. TRÊS REPÓRTERES ENTREVISTAM EDGARD QUE SE APRESENTA NUMA INDUMENTÁRIA EXTRAVAGANTE, ENTRE O LUXO E O RIDÍCULO.

REPÓRTER 1 – (para a câmara de Tv) Estamos aqui no interior de Minas Gerais, diretamente da igreja de Santo Arcádio, onde os fiéis afirmam que já ouviram a imagem de Santo Arcádio falar por diversas vezes. Padre José, que é o responsável pela igreja, não confirma o milagre e nem permite a presença da imprensa; mas seu Edgard, o sacristão, facilitou a nossa entrada. Ele está aqui para nos dizer o que realmente vem acontecendo nesses últimos dias. Por favor, seu Edgard!

EDGARD – É exatamente o que você disse. O que está ocorrendo aqui dentro é um verdadeiro milagre. A imagem já falou inúmeras vezes e todos os fiéis daqui são testemunhas disso.

REPÓRTE 2 – O senhor poderia citar algumas palavras que Santo Arcádio já disse?

EDGARD – Claro! Ontem mesmo eu estava batendo um papo com ele...

REPÓRTER 2 – O que??? Ele conversa?

EDGARD – Não... bem... não foi bem isso o que eu quis dizer... eu é quem estava falando, ele só estava ouvindo. Ele também escuta, sabia?

REPÓRTER 2– Ah, sim, sei...

EDGARD – Mas voltando à pergunta, ele já disse coisas lindas. Palavras de conforto, palavras de fé, palavras de amor... os diabos! Ops! Quer dizer, isso não!

REPÓRTER 3 – Seu Edgard, um grande número de fiéis começa a chegar de todo canto do país. Isso não assusta, uma vez em que nem a igreja, nem a cidadezinha têm condições suficientes pra suportar tanta gente assim?

EDGARD – De forma absoluta! As melhores fragrâncias encontram-se nos menores frascos. Se Santo Arcádio se manifestou aqui, é porque tem um motivo muito especial para isso. Além do mais, ele já disse que todos os que quiserem podem vir porque todos serão bem recebidos.

REPÓRTER 2 – Ele já disse isso???

EDGARD – Se ele já disse isso? Esse santo já falou de um tudo, minha filha! Política, economia, esportes, coluna social, classificados... É um santo muito inteligente! Só ainda não falou como pagar a dívida externa brasileira porque milagre também tem limite, né!

REPÓRTER 1 – Mas pelo que parece, o padre José não está muito convicto desse milagre. O senhor admitiria a hipótese de estar havendo algum engano ou até mesmo uma trapaça?

EDGARD – (veemente) Em hipótese alguma! Não somente eu testemunhei, como também vários fiéis aqui presentes! É uma questão de fé! Eu acho inclusive que o Vaticano deveria ser mais rigoroso para com o sacramento da Ordem. O verdadeiro crente, mesmo que não tenha ouvido e nem visto nada, ainda assim acredita; ao passo que o incrédulo, ainda que presenciado o fato, continua alimentando a idéia de que nada aconteceu.

REPÓRTER 3 – Sim, mas se para reforçar a idéia dessas pessoas mais incrédulas fosse necessário remover a imagem para um estudo mais aprofundado, até que se pudesse...

EDGARD – (imperativo) Jamais! Jamais! Esta imagem foi um presente do nosso querido e saudoso bispo Tobias que praticamente deu a vida por esta comunidade. E o único pedido que aquele santo homem fez foi que ela jamais fosse removida e nem tocada por ninguém, porque um dia ela seria motivo de orgulho e de alegria para a nossa comunidade... e parece que o dia tão esperado chegou. De mais a mais, o milagre é aquilo que contraria a ciência; é a ocorrência que os cientistas não conseguem explicar porque, se soubessem, não seria milagre, mas sim um fenômeno justificado pela inteligência humana.

REPÓRTER 2 – O senhor é devoto de Santo Arcádio?

EDGARD – Desde pequenininho! Assim que eu nasci o meu primeiro presente foi uma estatueta de Santo Arcádio. (segredando) E te digo mais: Eu acho que foi aquela estatueta que me ensinou a falar!

REPÓRTER 3 – (surpreso) Como??? Então o senhor quer dizer que tudo que é imagem de Santo Arcádio fala?

EDGARD – Bem... eu era muito pequeno e não me lembro muito bem. Mas para nós, fiéis, todo santo nos fala de uma maneira ou de outra. É como diz o ditado: “A voz do Santo é a Voz de Deus”!

REPÓRTER 2 – O ditado não seria diferente?

EDGARD – Pode ser que mude uma coisinha ou outra, mas o final é sempre o mesmo.

REPÓRTER 1 – Muito obrigada, seu Edgard! (voltando-se para a câmara) Falamos ao vivo, diretamente da igreja de Santo Arcádio, em Minas Gerais!

A REPORTAGEM SE RETIRA. UMA FIEL SE APROXIMA DE EDGARD.

FIEL – Com licença? É o senhor o sacristão da igreja?

EDGARD – Sou eu mesmo. O que é?

FIEL – É que eu estou chegando de viagem lá do Ceará e me disseram que o senhor tem um xarope pra mostrar pra gente.

EDGARD – Ô xente, mas é claro! Está ali na sacola (pega uma sacola num canto qualquer) Veja! (mostra o frasco)
FIEL – É esse o xarope?

EDGARD – Exatamente! Um xarope receitado por Santo Arcádio. Cura tudo: pigarro, rouquidão, bronquite, asma, amigdalite... tudo! Por apenas meio salário mínimo a senhora leva um frasco pra casa. É um santo remédio, ou melhor, é um remédio do Santo!

FIEL – Asma? Eu sofro de asma!

EDGARD – Ótimo! Então aproveita e leva logo dois frascos porque lá no Ceará não tem filial, viu!?

FIEL – Eu tenho que ir pegar o dinheiro lá no ônibus.

EDGARD – Opa! Então eu vou com a senhora. Quero ver todo mundo levando xarope pra casa. Aí vocês aproveitam e levam também um de 5 litros que Santo Arcádio receitou pro Padre Cícero.

EDGARD E A FIEL SE RETIRAM. UM JORNALEIRO ENTRA EM CENA.

JORNALEIRO – Extra! Extra! Saiu no “Boca do Santo”! Santo Arcádio vai aprender a falar inglês pra atrair turistas americanos! Extra!

SAI O JORNALEIRO, ENTRA UM CORRETOR DE IMÓVEIS.

CORRETOR – E atenção! Venha adquirir agora mesmo o seu apartamento com sala, varanda, dois quartos... próximo à igreja de Santo Arcádio! Sem sinal, sem avalista, sem burocracia. Veja e comprove! Venha ouvir o chamado do Santo!

SAI O CORRETOR, ENTRA UM POLÍTICO.

POLÍTICO – Meu povo de Minas Gerais e de todo o Brasil! Não vim aqui atrás de voto, mas sim por ser devoto! Contudo quero dizer que juntando a minha fé com as fezes de vocês haverei de ser eleito! E assim sendo, mandarei construir mais cinco igrejas de Santo Arcádio pelas redondezas. Aí sim é que o falatório vai ser geral! Quero Santo Arcádio falando em ondas curtas, ondas médias, ondas longas, microondas e tudo mais que possível for! Por isso estou aqui trazendo o primeiro marco desta grande obra! (ergue um tijolo que tira do bolso interno do paletó) Vamos lá fora, meu povo, fincar a nova História da Humanidade!

SAI O POLÍTICO, ENTRA UMA BAIANA VESTIDA À CARÁTER, TRAZENDO UM TABULEIRO.

BAIANA – Olhaí o tabuleiro da baiana chegando fresquinho! Quem vai querer? Tem vatapá, tem acarajé, tem caruru, tem angu à baiana, tem azeite de dendê! Venham ver o que é que a baiana tem! Olha o pé-de-moleque!

EDGARD RETORNA CONTANDO UM MAÇO DE DINHEIRO.

EDGARD – Dois mil novecentos e setenta e sete, dois mil novecentos e setenta e oito, dois mil nove...

BAIANA – Olha o cuscuz!

EDGARD SE ATRAPALHA NA CONTAGEM E CHAMA A ATENÇÃO DA BAIANA.

EDGARD – Ô minha senhora! Não diga nome feio dentro da igreja!

BAIANA – Mas eu não disse nome feio nenhum!

EDGARD – Disse sim! Disse e repetiu!

A BAIANA NÃO LHE DÁ OUVIDOS E SE RETIRA.

EDGARD – (para o público) Que absurdo! Como é que pode existir gente nesse mundo que não respeita nem mesmo a casa de Deus!?

DONA FIRMINA ENTRA EM CENA.

FIRMINA – Ô seu Edgá! Tem uma dona lá fora dizendo que o xarope que o senhô vendeu pra ela tem gosto de ki-suco de morango.

EDGARD – Que isso, dona Firmina? Que ki-suco de morango o que? O xarope é feito com erva da Terra Santa recomendado por Santo Arcádio. Esse povo quer tomar o xarope e ficar curado em dez minutos...?

FIRMINA – Se é da Terra Santa eu num sei. O que eu sei foi que ela achô dentro do xarope um pedaço de papel com a cara do Jarrão.

EDGARD –  O...  o que? A cara do Jarrão? (dá de ombros) Ah! Fala pra ela que se ela quiser tem sabor de abacaxi também.

FIRMINA – Abacaxi?

EDGARD – Isso! Abacaxi, framboesa, groselha, uva e limão. Tem mais: é saboroso geladinho e mata a sede brincando.

FIRMINA – (saindo) Ah! Eu num vou falá nada não. Se ela querê, ela que se entenda com o senhô.

EDGARD – E a senhora? Não vai querer levar um frasco também? Eu troco pela Maricota.

FIRMINA – O senhô ficô louco? E eu lá troco a minha bichinha por nada!

EDGARD – Mas se fosse pelo seu Chico bem que a senhora trocava, né?

FIRMINA – Ô seu Edgá! Que abusos são esses? O senhô sabe muito bem que eu sou uma viúva que respeita muito a morte do falecido.

EDGARD – É mesmo? E o que aconteceu naquele pic-nic no inverno de 1974, às seis horas e vinte e sete minutos da tarde do dia 19 de junho que caiu numa quarta-feira...?

FIRMINA – (aturdida) Se-seu Edgá! O que é isso? Co-como o senhô soube disso?

DONA FIRMINA SAI DE CENA APAVORADA, TAPANDO OS OUVIDOS.

EDGARD – Sai pra lá tentação que nem Santo Antônio te dá mais jeito! Ah se esses beatos soubessem o que eu sei da vida deles... (para o público) Ou vocês estão pensando o que? Que essa idéia de fazer instalação elétrica é novidade? Ah, pensam é? Pois fiquem então sabendo que há quase dois anos eu tenho um gravador instalado no confessionário, tá bom?

SAI ÀS GARGALHADAS.

EM SEGUIDA ENTRAM CINCO FIÉIS – UM DE CADA VEZ – PARA LANÇAREM SUAS SÚPLICAS AO SANTO.

FIEL 1 – Santo Arcádio, eu vim de longe / para ouvir a sua voz

como eu, tantos romeiros / rogam mil graças a Vós

falai, Santo Eloqüente  /  palavras vivas pra nós

O FIEL SE AJOELHA DEFRONTE À IMAGEM. ENTRA O SEGUNDO FIEL.

FIEL 2 – Ó Arauto da Verdade  /  dizei-me cá sem demora

dos vícios que hoje trago  /  (que me consomem as horas)

cachaça, jogo, cigarro...  /  como me ver livre agora?

O 2º FIEL SE AJOELHA AO LADO DO 1º. ASSIM SE DARÁ COM OS DEMAIS.

FIEL 3 – Santo Arcádio, uma palavra  /  tenha de mim muita dó

a mulher qu’eu tanto amava  /  fez da minha vida, pó

diga algo que conforte  /  o meu coração tão só

FIEL 4 – E a mim Santo, o que dizes?  /  Trabalhar nunca mais pude

muito mal de pé me agüento  /  com problemas de saúde

d’onde tirar meu sustento  /  se o mal me vem amiúde?

FIEL 5 – Santo Bem-Aventurado  /  da nova Anunciação

sou sem teto, sem amparo  /  descamisado e sem pão

Arcádio, Santo Letrado  /  dê-me uma direção

OS CINCO FIÉIS SE PERFILAM AJOELHADOS E ERGUEM AS MÃOS. LOGO EM SEGUIDA A RESPOSTA VEM DA IMAGEM.

SANTO ARCÁDIO –  Ó fiel de todo canto  /  que a minha mensagem segue

  Dê boa esmola pro santo  /  tudo o que tiver me entregue

  Quem der pouco ou nem um tanto  /  o Diabo que o carregue!

OS CINCO FIÉIS DESABAM PARA TRÁS.

A PEÇA RECOMEÇA COM EDGARD ENTRANDO EM CENA. TRAZ NAS MÃOS ALGUNS BILHETES LOTÉRICOS.

EDGARD – Olhaí gente! Acaba de chegar a novidade! É a raspadinha do Santo! Com três mensagens iguais o cartão está premiado! São milhões em prêmios! É a novidade do...

OUVE-SE EM OFF A VOZ DO PADRE.

PADRE - ... E saibam que isso aqui é um templo sagrado e não uma praça pública, estão ouvindo?

EDGARD – Ih! É o padre José! Parece que está furioso. Ajude-me Santo Arcádio! Fale alguma coisa!

O PADRE ENTRA IMPETUOSAMENTE.

PADRE – (enfurecido) Ah, seu Edgard! Foi muito bom te encontrar! Eu tenho muito o que falar com o senhor!

EDGARD – Puxa, padre José, que bom que o senhor apareceu! Eu já estou aqui sem saber como conter a devoção dos fiéis!

PADRE – Fiéis? Que fiéis? Então o senhor chama a esse formigueiro desgovernado de fiéis? Fiéis são aqueles que trabalham, que participam, que constróem a comunidade... Não essa legião de turistas e curiosos que só vêm com a intenção de venerar uma imagem. Como chamar a isso de fiéis?

EDGARD – Bem, então nós podemos chamar assim de uns fiéis meio infiéis, não é verdade?

PADRE – Mas não é sobre isso que eu quero falar com o senhor. Isso não vem ao caso agora. O que eu tenho a dizer é que tão espantoso quanto essa imagem falar, é essa sua conversão tão repentina de ateu pra um dos devotos mais fervorosos dessa comunidade!

EDGARD – Eu? Ateu? Mas eu nunca fui ateu, meu São José Bonifácio!

PADRE – São José Bonifácio? E desde quando José Bonifácio é santo, seu Edgard?

EDGARD – Ué, não é não? Ah, mas que tem nome de santo, tem!

PADRE – Por aí se vê como é notável a sua religiosidade!

EDGARD – Ora, padre José. Mas daí a dizer que eu sou ateu também não é justo. Eu até reconheço que durante algum tempo a minha fé andou meio adormecida, é verdade... mas esse milagre, de uma certa maneira resgatou a minha espiritualidade.

PADRE – Sim, resgatou. Resgatou e muito... e é exatamente aí que eu quero chegar!

EDGARD – Não estou entendendo...

PADRE – Mas vai entender já, já. (pausa) Com certeza o senhor já assistiu a algum filme do Super Homem, não?

EDGARD – Já... já assisti a vários... inclusive eu gostei muito daquele que ele pulou assim de uma...

PADRE – Não precisa entrar em detalhes e nem desconversar. O que eu quero dizer é que sempre que o Super Homem aparece o Clark Kent nunca está presente e vice-versa. Entendeu?

EDGARD – Não...

PADRE – Pois eu explico: O curioso é que a imagem de Santo Arcádio só fala quando o senhor não está por perto. Entendeu agora?

EDGARD – ‘Peraí! Eu não sei se entendi bem, padre José. (decepcionado) O senhor está querendo dizer que eu me visto de Santo Arcádio pra enganar os fiéis?

PADRE – (explosivo) Não se faça de engraçadinho, seu Edgard! O que eu estou insinuando é que existe uma ligação muito estreita entre a sua ausência e a fala do santo. Além do mais, se o senhor nunca está presente durante o milagre, seria mais um motivo pra continuar sendo o cético que sempre foi.

EDGARD – Mas eu já ouvi a voz dele lá de dentro! O senhor nunca ouviu nada?

PADRE – Não! Eu nunca ouvi nada! E sabe por que eu nunca ouvi nada? Porque no dia em que ele se atrever a abrir a boca perto de mim, num instantinho eu desvendo os mistérios desse milagre. Ouviu bem, seu Edgard!? (sai)
EDGARD – (pasmado) Meu Santos Dummont! Mas esse padreco é muito mais esperto do que eu imaginava! Será que eu errei em alguma coisa? (reflete) Mas peraí! Se ele nunca está presente na hora do milagre, como então ele sabe que eu também nunca estou? Epa! Só se... Será que aquele papa-hóstia...

TUNICO ENTRA EM CENA.

EDGARD - ... Tunico! Seu Menino de Praga!

TUNICO – (traumatizado) Ai!!! O que que foi... O que aconteceu, seu Edgard?

EDGARD – Você é que tem que me dizer o que você foi contar pro padre antes que eu comece a te estrangular agora mesmo!

TUNICO – Eu? Mas eu não disse nada! Eu juro!!!

EDGARD – Por que então ele me veio com uma conversinha mole, dizendo que a imagem só fala quando eu não estou por perto e não sei mais o que !?

TUNICO – Eu não sei! Eu juro que não sei! Eu não contei nada pra ele e agora mesmo é que nem mais coragem eu tenho. Mas eu sei que ele está desconfiado! Ele sempre esteve desconfiado!

EDGARD – Como sabe? Ele já te perguntou alguma coisa?

TUNICO – Nunca! Ele nunca me perguntou nada. E isso é ainda pior.

EDGARD – Tunico, se você estiver mentindo pra mim...

TUNICO – Eu juro, seu Edgard! Eu já disse que juro!

EDGARD – Então eu tenho que dar um jeito de me sair dessa antes que essa raposa de saia me pegue.

TUNICO – Olha, seu Edgard, eu estive pensando numa coisa... se o senhor parar com tudo isso e nunca mais o santo falar, todo esse pessoal aos poucos vai embora e tudo volta a ser como antes... Aí eu prometo pro senhor que eu nunca, nunca mesmo vou contar nada pra ninguém. Prometo não, eu juro de novo, ó! (beija os dedos indicadores em forma de cruz)
EDGARD – (despertando de uma idéia) Já sei! Já sei! É isso, Tunico! É isso o que você vai ter que fazer, escute só...

TUNICO – Não, dessa vez eu não...

EDGARD – Ô seu Exu mal despachado! Primeiro escuta, depois fala! A idéia é essa, ouça bem: ao invés d’eu ir falar lá de dentro, no microfone, eu vou adaptar um gravador e gravar uma mensagem qualquer no meio de uma fita virgem, vai ouvindo... Aí então, quando o padre estiver celebrando a missa, eu estarei aqui com os fieis desde o início da celebração. Quanto a você, que toda hora tem que ficar entrando e saindo, vai lá dentro, disfarçadamente, e liga o gravador no começo da fita! Daí, quando se ouvir a mensagem gravada, eu estarei do lado de cá e o top model de urubu não vai mais desconfiar de mim, entendeu?

TUNICO – Pelo amor de Deus! Por favor, seu Edgard! Pare com isso de uma vez por...

EDGARD – (explode) Chega, Tunico! Chega! Isso já está enchendo o saco! O que você acha? Que o pessoal da platéia sai de casa e vem pro teatro pra que? Pra ficar toda hora ouvindo você falar: “Pára, seu Edgard! Pára, seu Edgard! Pára, seu Edgard?” O que você pensa? Tem muito católico fervoroso sentado por aí querendo mais é ver o circo pegar fogo! E é você que vai ficar com essa ladainha no meu ouvido? Bosta! É por isso que eu não aceito fazer papel secundário!

TUNICO – Pára, seu Edgard!

EDGARD – E nem mais um pio! Se você continuar me irritando muito eu te faço virar um mártir agora mesmo neste altar! Vai ser canonizado como: São Tunico, o Baba-Ovo!

TUNICO – Pára, seu Edgard!

PALCO  ÀS  ESCURAS

A PEÇA REINICIA COM UMA CONVERSA ENTRE O PADRE E O BISPO RESPONSÁVEL POR AQUELA DIOCESE.

PADRE – Veja só, bispo Dionísio. Já é mais de meia-noite e só agora eu estou conseguindo fechar a igreja. Nos últimos três meses a minha vida tem sido esse desassossego.

BISPO – Mas todo dia é isso?

PADRE – Todo santo dia, quando não é ainda pior. Amanhã é domingo, se o senhor ficasse iria presenciar.

BISPO – É de fato uma situação muito delicada. Não demora muito e o Vaticano vai querer que nós nos pronunciemos a respeito.

PADRE – Pois é... e tudo o que eu tenho a declarar é que dizem que a imagem fala, só isso.

BISPO – Então você até hoje ainda não ouviu nada mesmo, padre José?

PADRE – Nem um pio, bispo Dionísio. Nem um pio!

BISPO – É um tanto quanto estranho, não? Enquanto você, estando aqui todos os dias ainda  não presenciou uma vez sequer, tem fiel que afirma que já ouviu a imagem falar umas cinqüenta vezes, talvez.

PADRE – Cinqüenta? Bota cinqüenta nisso! Uma vez disseram que durante a minha ausência a imagem celebrou a missa!

BISPO – Nossa!!!

PADRE – O senhor ainda não ouviu nem a metade...!

BISPO – Mas padre José, esse seu ceticismo não poderia ser pelo fato de você ainda não ter presenciado o tal milagre?

PADRE – Com toda certeza não, bispo Dionísio. Eu poderia acreditar piamente mesmo sem nunca ter ouvido a imagem falar. O senhor sabe que o bispo Tobias sempre teve uma influência muito grande na minha vida religiosa. E a profecia que ele fez de que...

BISPO – Sei, eu sei disso. Mas não lhe parece no mínimo uma coincidência muito grande? Não poderia justamente ser este milagre a tal profecia do bispo Tobias?

PADRE – Pois é justamente isso que mais me faz descrer. Eu sempre acreditei que quando a previsão do bispo Tobias se realizasse, eu sentiria uma espécie de confirmação dentro de mim. Mas a verdade é que esse chamado milagre não me toca em nada. É uma coisa fria, superficial, entende?

BISPO – Você por acaso desconfia que possa estar sendo forjado algum...?

PADRE – Eu não vou lhe dizer que não haja essa possibilidade, mas por ora eu prefiro me silenciar pra não correr o risco do falso testemunho.

BISPO – É, meu caro José... já é tarde e eu preciso regressar. Pra semana eu volto a visitá-lo. Agora, no entanto, eu gostaria de te entregar uma coisa.

PADRE – Claro! Com o maior prazer!

BISPO – Tome esta fita. Ela possui músicas ótimas para relaxamento e meditação. Eu costumo deixá-la com todos os padres da minha diocese que se encontram em dificuldades e, graças a Deus, sempre obtive ótimos resultados. Tome! Visto que o seu problema é bem maior que os demais que já presenciei...

PADRE – Muito obrigado, bispo. Pode estar certo de que eu ouvirei com muita atenção.

BISPO – Isso. Antes de dormir reflita bem sobre aquela música que diz: “Segura na Mão de Deus e Vai...” e depois durma tranqüilo e confiante de que tudo será esclarecido.

PADRE – Que assim seja! Eu farei conforme o senhor está recomendando.

BISPO – Tenha uma boa noite e até pra semana, se Deus quiser.

PADRE – Até, bispo Dionísio!

A PEÇA REINICIA COM O PADRE FALANDO AOS FIÉIS DURANTE UMA HOMILIA. A IGREJA ENCONTRA-SE “ABARROTADA”. EDGARD E OS DEMAIS FIÉIS ESTÃO INFILTRADOS NO MEIO DO PÚBLICO. AO LADO DO PADRE, ESTÁ TUNICO.

PADRE – Portanto, meus irmãos, quando Jesus Cristo diz: “Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”, Ele faz muito mais que se livrar da malícia e da armadilha com que buscavam condená-Lo...

EDGARD SINALIZA INSISTENTEMENTE PARA QUE TUNICO SE RETIRE. TUNICO NÃO LHE DÁ OUVIDOS.

PADRE - ... ali, Ele anuncia o Verdadeiro Deus, tirando assim toda a divindade do Imperador. Hoje nos parece espantoso saber que o Imperador deveria ser adorado como um deus, mas convém sabermos que naquela época, quem se recusasse a adorá-lo como tal, era condenado à morte sob pena de traição contra o Império Romano.

EDGARD SINALIZA NOVAMENTE. TUNICO RESISTE.

PADRE - ... Porém, mais espantoso ainda, é sabermos que nos dias de hoje ninguém está mais obrigado a adorar deus algum e no entanto muitas crenças absurdas ainda persistem. Esta igreja de Santo Arcádio, por exemplo, nunca esteve tão ameaçadoramente cheia como está hoje e daí eu pergunto: Qual é o motivo de tanta freqüência?

ALGUNS RELIGIOSOS, VESTIDOS A CARATER, SE MANIFESTAM.

JUDEU – (levantando um candelabro) É a milagre, padre José! É a milagre!

PADRE – Milagre? Que milagre?

ÁRABE – O milagre do santo! Irei relatar em Meca tudo o que aqui ouvir!

PADRE – E o que vocês me dizem do milagre que nos é dado a cada dia para o nosso sustento, como o sangue que corre em nossas veias; como a semente que se transforma em  fruto ou como o sol que nos aquece a face? Precisam de milagres ainda maiores do que esses?

HINDU – Mas Santo Arcádio é mais um Avatar! Por isso queremos ouvi-lo!

PADRE – E é com isso que devemos ocupar as nossas mentes? É isso que nos deve alimentar a fé? O que é mais agradável ao plano de Deus? Viajar milhas e mais milhas atrás de crendices, ou abrir os ouvidos aos apelos dos oprimidos que lá fora, sim, gritam por alimento, por justiça, por dignidade e que na maioria das vezes não lhes damos atenção por estarmos justamente ocupados com coisas tão tolas como essa? Antes de querermos ouvir a voz do santo, bom seria que nos preocupássemos em ouvir a voz de Deus que clama dentro de nós!

BUDISTA – Fique zen, padre José. Que mal há em ouvir a voz do santo?

PADRE – Nada é mais sagrado na fé católica do que a celebração da Eucaristia. É certo que há um dito popular que diz: “Um olho no padre, e o outro na missa”. Ocorre que aqui dentro eu não vejo olhar algum voltado nem para o padre e nem para a missa, mas todos atentos na imagem de Santo Arcádio. Amadureçam! Porque o povo que não amadurece vira fantoche nas mãos dos governantes!

EDGARD, DO MEIO DO PÚBLICO, ERGUE A MÃO.

EDGARD - Padre José, dê-me permissão para uma palavrinha?

CAMINHA ATÉ O ALTAR E, DISCRETAMENTE, ENXOTA TUNICO QUE DESAPARECE PELA PORTA QUE VAI DAR NA SACRISTIA.

EDGARD - Bom dia, fiéis de todo canto do país bem como a todos os estrangeiros! Eu, como sacristão da igreja de Santo Arcádio, quero dizer que não se pode tirar a razão do padre José porque muita coisa ainda não está bem esclarecida. Se a imagem fala ou não fala, eu não posso afirmar porque também nunca estive presente durante o suposto milagre!

D. FIRMINA - (protestando) Mas seu Edgá, nós já ouvimos ela falá várias vezes!

EDGARD - Isso é o que vocês dizem! Sabe-se lá o que de fato ocorre!? Por isso, com a permissão do padre José, eu gostaria de pedir que todos dessem as mãos e fizessem comigo uma corrente de oração, pedindo a Deus que esclareça de uma vez por todas esse mistério. (cada personagem dá a mão a um membro do público e incita que todos façam o mesmo) Meus irmãos na fé e na esperança! Se a nossa igreja foi realmente agraciada por Deus, nós pedimos, de coração banhado em fé, que o Supremo permita que o milagre se repita ainda hoje, durante esta celebração!

NESTE INSTANTE, OUVE-SE UMA VOZ QUE VEM DA IMAGEM.

SANTO ARCÁDIO  -  “Se as águas do mar da vida / quiserem te afogar / segura nas mãos de Deus e vai...”

D. FIRMINA - Vixem Maria! A imagem está cantando!

TODOS OS ATORES SAEM DO PÚBLICO EM DIREÇÃO AO PALCO.

FIÉIS - Milagre! Milagre! Santo Arcádio está cantando!

PADRE - Esperem! Esperem! Essa música é da fita que eu ganhei do bispo Dionísio!

EDGARD - (tentando confundir) Aleluia, padre! Agora nós ouvimos! Ele está cantando! Que lindo!

PADRE - Ele não está cantando coisa nenhuma! (para os fiéis) Acalmem-se, por favor! Permaneçam em seus lugares! Eu vou lá dentro ver o que está acontecendo!!!

O PADRE SAI EM DISPARADA. EDGARD INFLAMA OS FIÉIS.

EDGARD - Irmãos! Vocês estão ouvindo? Vamos todos lá pra fora cantando esse hino! Vamos louvar em praça pública! Vamos converter novos fiéis!

FIÉIS     - Glória a Deus! Aleluia!

- Vamos aumentar o rebanho!

- Eu quero comprar esse CD! Eu quero comprar esse CD!

OUVE-SE, EM OFF, A VOZ DO PADRE.

PADRE – Tunico! O que significa isso?

SANTO ARCÁDIO - ... “Segura nas mãos de Deus, segura nas mãos de Deus / pois ela, ela te sustentará... clic!”

FAZ-SE UM SILÊNCIO DE EXPECTATIVA. O PADRE RETORNA TRAZENDO O GRAVADOR NUMA DAS MÃOS E TUNICO NA OUTRA. A TV SE APROXIMA.

PADRE - Vejam todos vocês! Aqui está o motivo do milagre! (mostra o gravador).

FIÉIS - Ohhh!!!

PADRE - Alguém fez uma instalação lá dentro da sacristia onde, com certeza, tinha a saída de som aqui na imagem de Santo Arcádio!

FIÉIS - Ohhh!!!

PADRE - Portanto, tudo o que era dito ou gravado lá dentro, parecia ser a imagem que falava!

FIÉIS – Ohhh!!!

PADRE - Conclui-se, portanto, que a imagem nunca falou, nem tampouco cantou! A música pertence a esta fita que ganhei do bispo Dionísio na noite de ontem.

FIÉIS - Ohhh!!!

EDGARD - Tunico! Como você teve coragem de fazer isso com a gente!?

TUNICO - (perplexo) O-o-o quê? E-eu? Padre José... por favor... eu juro que...

PADRE - Acalme-se, Tunico! Eu conheço bem o meu rebanho!

APAGAM-SE AS LUZES.

AO REACENDÊ-LAS, AINDA UM POUCO NA PENUMBRA, EDGARD ENCONTRA-SE SOZINHO NO TEMPLO COM DUAS MALAS DE VIAGEM, O GRAVADOR E ALGUNS PEDAÇOS DE FIO ENTRELAÇADOS PELO BRAÇO. ESTÁ ARRASADO.

TOCA-SE QUALQUER MÚSICA SACRA DE FUNDO.

EDGARD - Oh, não! Oh, não! Oh, não! Eu não merecia isso! Por que aquele ordinário daquele papa-hóstia tinha que confundir as fitas e estragar tudo? Não! Justo agora! Justamente agora que eu já tinha organizado tudo pra fazer a imagem de Santa Rita levitar!? Oh, não! O que será da minha vida? São três e meia da manhã e eu aqui: excomungado da Igreja e sitiado dentro dela. Lá fora, uma turba alvoroçada de fiéis querendo arrancar a minha pele (ouvem-se gritos de protestos dos fiéis). Pobre de mim! Eu não merecia isto! Por quê isso foi acontecer comigo?

NESTE MOMENTO, UMA VOZ RETUMBANTE VEM DA IMAGEM.

SANTO ARCÁDIO -  “A JUSTIÇA DIVINA NUNCA FALHA!”
EDGARD LEVANTA-SE SOBRESSALTADO.

EDGARD - Ei!!! O que foi isso??? (olha em pânico para a imagem) Meu Deus! Não é possível!!! (joga bruscamente as malas para o alto e sai correndo desesperadamente) Milagre!!! Milagre!!! Santo Arcádio falou! Santo Arcádio falou!!!
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